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nformações sobre as prin-
cipais linhas de crédito para

o financiamento de atividades flo-
restais no país, suas taxas de juros,
beneficiários, prazos e carências
estão reunidas na cartilha "Guia de
Financiamento Florestal", elabora-
da pelo Serviço Florestal Brasileiro.

A publicação, de 40 páginas,
apresenta 14 linhas de financia-
mento disponíveis para o setor flo-
restal, entre elas, Pronaf Flores-
ta, Pronaf Eco, Propflora, BNDES
Florestal, FCO Pronatureza, Finem
- Financiamento a Empreendi-
mentos, FNE Verde e FNO Ama-
zônia Sustentável.

LINHAS DE CRÉDITO PARA O SETOR FLORESTAL
SÃO REUNIDAS EM GUIA

I

Ficam os associados da ARESB
- Associação dos Resinadores do
Brasil, nos Termos Estatutários,
CONVOCADOS para a Assembléia
Geral Ordinária que será realizada
no próximo dia 25 de novembro de
2010, às 15:00 horas, no Acqua Ville
Hotel, Rodovia SP 255 Km 279, na
cidade de Avaré/SP, para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:
1º - Eleição dos Membros da Direto-
ria, Conselho Fiscal e Suplentes

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Não havendo número sufi-

ciente para instalação da as-
sembléia em primeira convoca-
ção, será instalada em segun-
da convocação, uma hora mais
tarde, no mesmo dia e local,
com a presença de qualquer
número de sócios presentes.

Para qualquer esclarecimento
entrar em contato com nossa as-
sociação pelo telefone (0xx14)
3732-3353, falar com Bárbara.

O documento foi apresentado
em Brasília (DF) durante semi-
nário do Programa de Fortaleci-
mento da Gestão Ambiental dos
Municípios da Operação Arco Ver-
de. Participaram do encontro 36
consultores responsáveis pela
implementação do programa
nos 43 municípios da Operação,
além de representantes dos es-
tados da Amazônia.

Segundo o gerente de Fo-
mento do Serviço Florestal, Mar-
co Conde, a cartilha será especi-
almente útil para informar os pro-
dutores dos municípios com
maior desmatamento - alvo da

Operação Arco Verde - sobre os
recursos para manter, recuperar
e usar as florestas de forma am-
bientalmente correta.

"O guia será um aliado funda-
mental para que eles possam
acessar o crédito bancário para a
obtenção da regularidade ambien-
tal e também para desenvolver
práticas produtivas de forma sus-
tentável", afirma Conde.

Para cada uma das 14 linhas
de crédito há informações sobre
áreas financiadas pelo recurso,
valor máximo financiado ou valor
mínimo por operação, taxa de ju-
ros, prazo de reembolso, garantia,

abrangência e agente financeiro,
ou seja, o órgão ou banco que via-
biliza o recurso.

São financiáveis pelas linhas
abrangidas no Guia o refloresta-
mento de áreas de reserva legal e
áreas de preservação permanen-
te, realização de sistemas agroflo-
restais e silvipastoris (uso integra-
do da floresta com o gado e com o
plantio), plantio de espécies nati-
vas e o plantio de florestas indus-
triais com o objetivo de abastecer
a demanda por carvão, energia e
celulose.

A publicação esta disponível no
site: www.florestal.gov.br.

Zipax Indústria e Comércio de Embalagens Ltda.
Rua José Carlos de Carvalho, 4-17 - Jd. Solange - Bauru/SP - CEP 17.054-120

vendas@zipax.com.br

Pesquisador da Embrapa
Florestas, fala sobre as

mudanças climáticas e as
conseqüências que essas
variações causam ao meio

ambiente.

A mudança climática é causa-
da pelo efeito estufa que é causa-
do pelo aumento dos gazes, prin-
cipalmente pelo gás carbônico,
mas existem outros gazes tam-
bém que ajudam a aumentar o
efeito estufa.

O aumento do gás carbono de
modo geral tende a beneficiar prin-
cipalmente as espécies florestais,
mas por outro lado ele diminui o
risco de geada para as culturas flo-
restais. Está havendo uma tendên-

EUCALIPTO E O PINUS COMEÇARÃO A SOFRER
COM MUDANÇAS CLIMÁTICAS

cia muito grande de aumentar a
temperatura mínima, e essa tem-
peratura mínima é uma tempera-
tura que ocorre durante a noite. E,
a geada ocorre justamente nas
primeiras horas da manhã ou no
final da noite. Por tudo isso em um
primeiro momento as mudanças
climáticas estão sendo benéficas
para essas espécies.

Estamos muito próximo de atin-
gir o limite de saturação de gás
carbônico na atmosfera, esse li-
mite gira em torno de 45ppm. Atin-
gindo esse limite a tendência dele
é começar a ser fitotóxico para as
culturas e começar a prejudicar ini-
bindo a fotossíntese.

A terra nunca esteve tão quen-
te como se encontra agora. Nos

últimos 15 anos tivemos cerca de
11 ou 12 anos mais quentes, an-
tes nunca registrados na história,
desde que começaram as medi-
ções com as estações meteoroló-
gicas. Nota-se um nítido aumento
de temperatura, principalmente o
aumento da temperatura mínima.

A Embrapa Floresta esta fa-
zendo o zoneamento para euca-
lipto e pinus, um estudo pra todo
o Brasil de zoneamento para as
próximas décadas, com bases
nos cenários que o Painel Inter-
governamental de Mudanças Cli-
máticas. Vamos refazer o zonea-
mento década por década, obser-
vando o que pode acontecer di-
ante do cenário de mudança.

Como devem se comportar a cul-
tura de eucalipto, pinus e uma
série de culturas que ainda não
tínhamos feito o zoneamento,
mas estamos fazendo agora e
faremos o cenário até 2100.

Com a mudança climática, a
tendência é ocorrer um aumento
de pragas e doenças, principal-
mente as pragas por serem be-
neficiadas com o aumento de
temperatura, além disso, a ten-
dência é que elas migrem pra
novas áreas onde não tem os ini-
migos naturais.

* Fonte: Painel Florestal, Pes-
quisador da Embrapa Florestas
Marcos Silveira
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ECONOMIA
VALORES MÉDIO DE MERCADO

Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 1,35R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml UNID 2,60R$            
3 ARAME 14 GALV KG. 7,94R$            
4 ARAME 20 GALV KG. 16,65R$          
5 ARAME 22 GALV. KG. 14,08R$          
6 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$          
7 BICOS DE AÇO P/ ALMOTOLIA UNID. 2,50R$            
8 BOTA DE BORRACHA PAR 27,20R$          
9 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 15,00R$          

10 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
11 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
12 COLETA TON. 7,78R$            
13 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 13,91R$          
14 ESTRIA RETA MIL. 15,62R$          
15 ESTRIA V MIL. 18,54R$          
16 ESTRIADOR UNID. 3,50R$            
17 ESTRIADOR DE BICO UNID. 3,50R$            
18 FARELO DE ARROZ TON. 500,00R$        
19 GRAMPOS CX. 6,50R$            
20 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 35,40R$          
21 LIMA UNID 9,50R$            
22 LUVAS DE RASPA PAR 6,88R$            
23 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,00R$            
24 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,50R$            
25 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
26 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,20R$            
27 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
28 RASPA DE TRONCO MIL. 27,79R$          
29 RASPADORES UNID. 5,00R$            
30 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA OUTUBRO/2010 TON. 2.768,00R$     
31 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA OUTUBRO/2010 TON. 2.450,20R$     
32 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.755,00R$     
33 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 128,00R$        
34 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 29,79R$          
35 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 38,96R$          
36 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 55,01R$          
37 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,36R$            
38 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,22R$            

principal objetivo do Com-
petpinus foi o de construir

ações cooperativas entre os diver-
sos membros e entidades envol-
vidos nessa cadeia produtiva, a fim
de promover melhorias competiti-
vas à rede de valor do Pinus, utili-
zando-se de práticas sustentáveis.

Com o ambiente propício ao
desenvolvimento, o Rio Grande do
Sul se tornou um dos três estados
brasileiros com as maiores áreas
de florestas plantadas com Pinus
taeda e Pinus elliottii. Segundo Jus-
ten (2008), as condições logísticas,
ambientais e estruturais, assim
como a qualidade das florestas
plantadas do RS, fizeram com que
muitas empresas moveleiras, de
celulose e papel, serrarias, indús-
trias de geração de energia a partir
de biomassa, dentre tantas outras
no setor, procurassem se estabe-
lecer no estado, gerando melhori-
as econômicas a muitos municípi-
os e comunidades gaúchas.

Apesar do aumento do plantio
trazer inúmeros benefícios para a
economia do setor florestal do Rio
Grande do Sul, muito ainda pode
ser feito para tornar a cadeia pro-
dutiva do Pinus ainda melhor e
mais sustentável, justamente por-
que ainda existe potencial para
tanto. Sendo assim, o Programa
de Manejo Sustentável e Competi-
tividade da Cadeia Produtiva do Pi-
nus (Competpinus) foi criado em
2006 por um grupo de empresári-
os associados à AGEFLOR - As-
sociação Gaúcha de Empresas
Florestais - com o intuito de pro-
mover a sustentabilidade das flo-
restas de Pinus e de seus produ-
tos, tornando-os mais competiti-
vos e trazendo benefícios sociais
e ambientais ao estado. Para de-
sempenhar essa tarefa, desenvol-
veu-se uma equipe de profissio-
nais multidisciplinares em parce-
rias com governos municipais, en-
tidades de pesquisa e comunida-

PROGRAMA DE MANEJO SUSTENTÁVEL E COMPETITIVIDADE
DA CADEIA PRODUTIVA DO PINUS NO RS

O des, tendo o programa algumas
importantes finalidades: observar
e identificar através de estudos e
pesquisas os impactos sociais,
econômicos e ambientais do Pinus
nos locais onde é cultivado; esti-
mular as vantagens sociais que
essa cadeia produtiva pode trazer
às comunidades diretamente e in-
diretamente envolvidas; promover
a agregação de valor de produtos
originários do Pinus, utilizando-se
das boas práticas de produção atra-
vés do manejo e da gestão susten-
tável (Justen e Antonio, 2008).

Há três planos de ação que se
inserem tanto no Competpinus
como no Programa Floresta Indús-
tria - RS (outro programa que visa
crescimento econômico de indús-
trias da área florestal no estado).
Os planos são: desenvolvimento
de novas tecnologias no setor,
gestão ambiental e desenvolvi-
mento empresarial (Justen, 2008).

O Competpinus está trazendo
benefícios à cadeia produtiva dos
Pinus pela restauração e conser-
vação da biodiversidade, controle
de queimadas, pragas e doenças
dos plantios, realização de pesqui-
sas principalmente de geração de
novas tecnologias e de melhora-
mento genético, desenvolvimento
de novos produtos, entre outros
(AGEFLOR, 2010). Cada municí-
pio envolvido realiza as ações de
acordo com suas principais neces-
sidades, desenvolvendo a cadeia
produtiva do Pinus em conjunto
com outras atividades prioritárias.
O conjunto de todas essas cadei-
as produtivas integradas estará
compondo arranjos produtivos re-
gionais, que por sua vez serão so-
mados e o total fará parte do pro-
grama produtivo da base estadual
junto ao Programa Floresta-Indús-
tria-RS (Eggres, 2010).

Atualmente, o Competpinus
apresenta duas etapas piloto, uma
realizada na Serra Gaúcha conten-

do o total de 58.166,21 ha de Pinus
plantados, e o outro no Litoral,
28.811 ha. Essa etapa introdutória
pretende em curto prazo integrar os
plantios de Pinus e sua cadeia pro-
dutiva com as demais atividades
dessas regiões, buscando parce-
rias no desenvolvimento das ações
para a melhoria econômico-social
e ambiental das regiões. As primei-
ras pesquisas realizadas nas regi-
ões de abrangência das etapas pi-
loto buscaram o levantamento das
áreas plantadas com Pinus, ma-
nejos e dados sócio-econômicos
dos plantios através do preenchi-
mento de questionários realizados
pelos produtores florestais. Tam-
bém se formaram grupos de traba-
lho em cada localidade, solicitan-
do-se às micro, pequenas, médi-
as e grandes empresas que atu-
am com Pinus a elaboração de pro-
jetos de desenvolvimento específi-
cos para cada município, de acor-
do com suas prioridades e neces-
sidades (AGEFLOR, 2010).

Para promover a sustentabilida-
de e avanços na gestão ambiental
da cadeia produtiva dos Pinus, vári-
os encontros entre os grupos de tra-
balho já foram realizados, levando

conhecimento sobre os Pinus atra-
vés de palestras, cursos e da exten-
são. O Competpinus visa à adequa-
ção das plantações de Pinus já exis-
tentes às praticas de "bom manejo"
através do respeito da legislação,
controle da dispersão dos Pinus,
restauração ambiental e monitora-
mento das áreas. Também são re-
alizados programas de educação
ambiental nas comunidades que
se relacionam diretamente com os
Pinus. O Programa Competpinus
firmou parceria com a ONG "Os Ami-
gos da Floresta" que promove jo-
gos ambientais e palestras que aju-
dam na conscientização ambiental
(Justen, 2008).

Dessa maneira, o programa
Competpinus aposta no Pinus
como principal produto para o de-
senvolvimento de muitas regiões
do estado do Rio Grande do Sul. É
através de parcerias, pesquisas e
cooperações que a cadeia produ-
tiva poderá ser ainda mais promis-
sora, competitiva e principalmen-
te sustentável, não apenas no Bra-
sil, mas também internacional-
mente (Justen, 2008)

* Fonte: Ageflor e Remade
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OBS.: SOB SOLICITAÇÃO
FORNECEREMOS AMOSTRA••••• BICOS COM PONTAS DE METAL P/ APLICAÇÃO DA PASTA ESTIMULANTE

••••• ASTES PLÁSTICAS P/ FIXAÇÃO DE SAQUINHOS


